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PREFÁCIO 

A Ecotoxicologia de Solo no Brasil é uma disciplina científica de implementação 
relativamente recente. Muito embora os primeiros artigos científicos tenham surgido no 
final dos anos 90 e outros tenham sido publicados na década de 2000, apenas há 5 ou 6 
anos se observou a consolidação desta disciplina científica com o incremento do número 
de trabalhos realizados e publicados em revistas científicas nacionais e internacionais. Esta 
consolidação deveu-se grandemente ao empenho de uma nova geração de jovens investigadores 
essencialmente localizados nos Estados do centro e sul do Brasil, de entre os quais estão os 
autores deste livro. Motivados pela necessidade premente em obter informação sobre o 
risco ambiental resultante de um dos grandes flagelos do Brasil, o excesso de utilização de 
agrotóxicos e o elevado número de locais contaminados por atividades industriais, estes 
investigadores abraçaram esta disciplina científica “de alma e coração”, constituindo uma 
rede de pesquisa atuante e com empenho em contribuir para o desenvolvimento sustentável 
de várias áreas com importância social e econômica do país. 

Mas a Ecotoxicologia de Solo precisa ainda de maior massa crítica num país como o 
Brasil e com a dimensão dos problemas ambientais que enfrenta. Isto consegue-se motivando 
mais jovens investigadores e equipes de investigação atuantes em diferentes regiões do 
país. Assim, este livro é a ferramenta ideal para o conseguir. Se bem que existem normas 
técnicas publicadas em língua portuguesa pela ABNT, estas não são facilmente acessíveis e, 
no momento, limitam-se a traduções dos textos das normas ISO desenvolvidas para sistemas 
temperados. Este livro, ao tratar-se de um livro técnico, com a explicação detalhada de 
diferentes métodos utilizados em ecotoxicologia de solos, com base na experiência adquirida 
pelos autores ao longo de diferentes projetos de investigação em que participam, vem dar 
uma contribuição fundamental para o aprofundar do desenvolvimento e disseminação da 
Ecotoxicologia de Solo no Brasil.  

O livro aborda os métodos para a realização e ensaios com dois grupos de 
organismos-chave em diferentes ecossistemas terrestres (colêmbolos e isópodes), desde a 
recolha em campo e manutenção dos organismos em laboratório, a preparação dos diferentes 
tipos de substratos-teste, os cuidados a ter com a manipulação dos organismos durante os 
ensaios, até ao tratamento da informação recolhida, sendo um manual bastante completo 



sobre esta temática. Ao estar escrito numa linguagem simples, mas cuidada, este livro possui 
grande relevância e utilidade não apenas ao nível do ensino e investigação universitários, 
mas é também aplicável a projetos de extensão universitária e em projetos de ensino pré-
universitário. Considero-o assim relevante para o desenvolvimento nesta área no Brasil.  

Gostaria de terminar este prefácio dizendo que fiquei simultaneamente agradecido 
e orgulhoso pelo convite feito pelos organizadores. Estes dois sentimentos misturam-se, 
não apenas pelo significado do pedido em si, mas essencialmente pela forte ligação pessoal 
e profissional que tenho com alguns dos autores deste livro e, perdoem-me a modéstia, 
pelo contributo que dei (e espero continuar a dar) para a sua formação científica e para o 
crescimento desta área no Brasil. 

Coimbra, Maio de 2018 

Paulo Sousa  
(Professor da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Portugal) 
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